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Resumo 

O  projeto  faz  parte  da  pesquisa  sobre  equidade  no 
Ensino  Médio  no  Paraná,  focando  em  monitorar  a 
participação e conclusão de indígenas e quilombolas. A 
metodologia  inclui  um  projeto-piloto  e  um  grupo  de 
controle,  envolvendo  observação  participante, 
entrevistas e grupos focais com estudantes. Além disso, 
há  uma  etapa  de  coleta  e  análise  de  dados  dos 
estudantes indígenas e quilombolas da pesquisa. 

Introdução

O  relatório  aborda  o  progresso  do  projeto  que  visa 
investigar o acesso ao ensino médio para estudantes de 
comunidades indígenas e quilombolas, com o intuito de 
identificar  desigualdades  e  desafios  enfrentados  por 
esses grupos. Também busca verificar a existência de 
trabalhos  acadêmicos  sobre  o  tema.  Apesar  das  leis 
existentes,  ainda  há  dúvidas  sobre  se  os  estudantes 
dessas comunidades têm acesso igualitário à educação. 
Destaca-se a escassez de estudos sobre equidade no 
ensino  médio,  o  que  pode  dificultar  a  percepção  do 
problema pelo  Estado e  a  implementação de políticas 
efetivas.  A  pergunta  inicial  da  pesquisa  era:  como 
caracterizar o acesso de indígenas e quilombolas ao EM 
no Paraná?

Materiais e Métodos

Foi utilizado o método de levantamento bibliográfico para 
buscar e selecionar teses e dissertações relevantes ao 
tema do projeto. Inicialmente, foram pesquisadas teses e 
dissertações  de  instituições  de  ensino  superior,  assim 
como  programas  de  pós-graduação  em  universidades 
públicas nos estados do Sul e Sudeste do Brasil, sobre 
comunidades indígenas e quilombolas no Paraná. 

Resultados e Discussão

Durante o primeiro momento da pesquisa, com foco em 
instituições  de  ensino  superior  no  Paraná,  foram 
selecionados  trabalhos  específicos  sobre  educação, 
separando  os  voltados  para  o  ensino  médio.  Sobre  a 
coleta de dados para caracterizar o acesso ao EM,  O 
SERE registrou no ano de 2022, que 6% dos municípios 
tem o  registro  de  estudantes  do  EM identificando  ser 

indígena,  quilombola  ou  pertencente  a  comunidades 
negras.  94% dos municípios  não têm estudantes  com 
este  perfil,  matriculados no EM.  Há alguns municípios 
que,  mesmo  com  delimitações  territoriais  de 
comunidades, não apresentam registros dos estudantes 
matriculados no EM

Conclusões

Os  levantamentos  evidenciaram  uma  carência  de 
conteúdo  específico  sobre  equidade  no  ensino  médio, 
com a maioria dos trabalhos abrangendo a educação de 
forma geral. Há uma necessidade de maior foco nessa 
área por parte dos pesquisadores. Além disso, foi notada 
uma baixa produção de trabalhos sobre a educação de 
povos indígenas e quilombolas. Em relação aos dados 
de  matrícula,  nota-se  mais  registros  de  estudantes 
indígenas  que  quilombolas  e  de  comunidades  negras 
tracionais, o que não chega a causar espanto, tendo em 
vista que somente em 2022 o censo coletou dados sobre 
estas comunidades.
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